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RESUMO:
O gerenciamento dos resíduos é muito precário em toda uma gestão municipal ou corporativa,
necessitando do desenvolvimento de um manejo adequado, as diretrizes da gestão dos
resíduos está relacionada com a caracterização gravimétrica. Portanto, o presente trabalho
tem como objetivo realizar o levantamento e a caracterização dos resíduos sólidos nos
laboratório da Universidade Alta Vale do Rio do Peixe – UNIARP, com a perspectiva da
implantação de um Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da Saúde- PGRSS, através da
análise dos resíduos que é destinado ao sistema de coleta seletiva no município de
Caçador/SC. O estudo foi realizado durante treze semanas, totalizando três meses de outubro
a dezembro de 2015. A caracterização foi levantada pela geração total dos resíduos,
totalizando 313,20 kg no período amostrado. Através do estudo foi possível averiguar que a
universidade necessita da implantação de um PGRSS visto que obteve uma destinação de
9,20 kg de RSS para o programa de coleta seletiva do município. Portanto, com o
levantamento desses resíduos é possível obter as diretrizes para a implantação do plano. 
Palavras-chave: Residuos de Serviços da Saude. Composição Gravimnétrica. Gestão
Resíduos.

ABSTRACT:
O gerenciamento dos resíduos é muito precário em toda uma gestão municipal ou corporativa,
necessitando do desenvolvimento de um manejo adequado, as diretrizes dos resíduos esta
relacionada com a caracterização gravimétrica. Contudo o presente trabalho tem como
objetivo realizar o levantamento e a caracterização dos resíduos sólidos nos laboratório da
Universidade Alta Vale do Rio do Peixe – UNIARP, com a perspectiva da implantação de um
Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da Saúde- PGRSS, através das análises dos resíduos
que é destinado ao sistema de coleta seletiva do município de Caçador/SC. O estudo foi
realizado durante treze semanas, totalizando três meses de outubro a dezembro de 2015. A
caracterização foi levantada pela geração total dos resíduos, totalizando 313,20 kg no período
amostrado. Através do estudo foi possível averiguar que a universidade necessita da
implantação de um PGRSS visto que obteve uma destinação de 9,20 kg para o programa de
coleta seletiva do município. Portanto, com o levantamento desses resíduos é possível obter
as diretrizes para a implantação do plano. 
Keywords: Waste Health Services. Composition Gravimetric. Waste management.

1. Introdução
Entre as questões de impacto no meio ambiente um dos principais impasses ambientais são os relacionados com os resíduos sólidos, sendo um sério desafio
para a atualidade. O crescimento populacional e o aumento do grau de desenvolvimento urbano não estão sendo associado junto às medidas necessárias
para dar um destino adequado ao resíduo sólido urbano produzido (QUISSINI, 2007).
O manejo inadequado dos resíduos sólidos em qualquer magnitude e origem gera desperdícios, constitui uma ameaça constante à saúde pública e agrava a
degradação ambiental, comprometendo a qualidade de vida da população, especialmente nos centros urbanos de médio e grande porte (SANTAELLA et al.,
2014).
A perspectiva da gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos com o desenvolvimento sustentável deve ser realizada de forma integrada, com a finalidade
de realizar a disposição final dos mesmos, considerando as características da fonte de geração, do volume e dos tipos de resíduos (SCHNEIDER et al., 2001).
Instituições de ensino como faculdades e universidades podem ser comparadas a pequenos núcleos urbanos, muitas desenvolvem atividades de ensino,
pesquisa, extensão e atividades referentes aos cursos de sua operação, e muitos resíduos podem ser classificados como industriais ou Resíduos de Serviços
de Saúde – RSS (TAUCHEN; BRANDLI, 2006).
Devido às características de periculosidade dos RSS,  a Resolução da RDC Nº 306/2004 exige que todas as fontes geradoras de resíduos de serviços da
saúde em qualquer magnitude ou escalara de geração e obrigado a elaborar e a implementar o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços da Saúde -
PGRSS (BRASIL, 2001).
Segundo Schneider et al. (2001) acreditam que a caracterização de resíduos, se sistemática e continuada, permite avaliar as variações na composição dos
resíduos em função dos aspectos culturais e climáticos, mas sobre tudo possibilita o planejamento do gerenciamento dos resíduos e de estratégias de
educação ambiental em relação a eles.
 A implantação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos em fontes geradoras de resíduos da saúde torna-se um atrativo para o processo
sustentável além de auxiliar em medidas preventivas de riscos ambientais (SANCHES et al., 2006). Essa ação só é possível se conhecer os resíduos é gerado
(TEIXIERA; ZANIN, 1999). Portanto o presente trabalho tem como objetivo realizar a caracterização dos resíduos sólidos dos laboratórios da Universidade
Alta Vale do Rio do Peixe – UNIARP, com a perspectiva da implantação de um Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da Saúde.

2. Materiais e métodos
O estudo foi realizado na Universidade Alto Vale do Rio do Peixe – UNIARP, campus de CAÇADOR-SC, nos laboratórios de Ensaio Químico, Anatomia,
Bioquímica, Cosmetologia, Enfermagem, Farmacotécnica, Histologia, Imunologia, Microbiologia, Toxicologia, Parasitologia, Química Industrial de Alimentos e
Química.
Com o objetivo do desenvolvimento do plano do Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da Saúde da UNIARP  foi realizado o levantamento da pela
geração total dos resíduos nos laboratórios que seriam descartados ao programa de coleta seletiva do município de Caçador, para avaliar quais diretrizes a
serem implantados, conforme o manejo inadequado de cada resíduo gerado, os resíduos sólidos foram acondicionados em uma sala destinada para esse
processo (diariamente), conforme Resolução CONAMA de N°358/2005 e caracterizado semanalmente, correspondendo a 13 (treze) semana de 01/10/2015
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até 20/12/2015.
Para a determinação dos resíduos sólidos gerados foi realizada uma análise preliminar, estabelecendo os parâmetros de Plástico Mole, Plástico Duro, Vidro,
Isopor, Orgânico, Luvas, Eletrônicos, Papel Toalha, Papel, Papel Alumínio, Metal, Tetra Pack, Papelão e Resíduos de Serviços da Saúde (RSS).  Para a
caracterização quantitativa e qualitativa foi utilizado sacos plásticos para armazenar os resíduos, balança para realizar a pesagem do material, latões de  100
litros para realizar a triagem do material e EPI’s para o manuseio seguro dos resíduos sólidos, conforme técnica integrada da NBR 10007/04.
Para a determinação da variância e desvio padrão será utilizado à (Equação 1) e (Equação 2), e o erro padrão será determinado pela (Equação 3).

 

3. Resultados e discussão
A Tabela 1. mostra a geração de resíduo nos laboratórios da universidade quanto os cálculos estatísticos  a partir dos meses amostrados.

Tabela 1. Geração de resíduo no período amostrado e cálculos estatísticos;

Resíduos/Mês
Outubro Novembro Dezembro Cálculos Estatísticos

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª Total
Mês 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª Total

Mês 1ª 2ª 3ª Total
Mês

Total
Amostrado Média Desvio

Padrão Variância Padrão

Plástico Mole 0,36 1,03 1,96 0,62 1,18 5,15 0,84 1,38 0,72 1,79 0,41 5,13 4,34 1,79 1,54 7,67 17,95 5,98 1,46 2,12

Plástico Duro 0,68 1,94 3,69 1,16 2,23 9,70 0,81 5,23 2,05 6,80 1,57 16,45 27,16 1,23 0,05 28,44 54,59 18,20 9,49 90,09

Vidro 0,01 0,02 0,03 0,01 0,02 0,08 1,85 0,20 0,00 0,26 0,06 2,37 0,01 2,63 0,00 2,64 5,08 1,69 1,41 1,98

Isopor 0,01 0,04 0,08 0,02 0,05 0,20 0,02 0,03 0,00 0,03 0,01 0,08 0,04 0,00 0,01 0,05 0,33 0,11 0,08 0,01

Orgânico 0,68 1,94 3,69 1,16 2,23 9,70 8,36 4,34 7,45 5,64 1,30 27,1 17,64 8,61 7,53 33,78 70,57 23,52 12,43 154,47

Luvas 0,60 1,71 3,25 1,03 1,97 8,55 2,54 3,66 0,94 4,76 1,10 12,99 3,54 4,69 3,99 12,22 33,75 11,25 2,37 5,62

Eletrônico 0,00 0,01 0,00 0,12 0,00 0,13 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 0,00 0,12 0,08 0,20 0,45 0,15 0,13 0,02

Papel Toalha 1,69 4,82 9,15 2,89 5,54 24,08 6,41 11,73 4,00 15,24 3,52 40,9 6,48 9,73 14,25 30,45 95,42 31,81 8,49 72,12

Papel 0,14 0,39 0,74 0,23 0,45 1,95 2,11 1,93 0,63 2,50 0,58 7,74 0,70 0,71 1,98 3,39 13,08 4,36 3,01 9,07

Papel Alumínio 0,01 0,02 0,03 0,01 0,02 0,08 0,01 0,02 0,01 0,03 0,01 0,07 0,01 0,00 0,00 0,01 0,16 0,05 0,04 0,00

Metal 0,00 0,15 0,00 0,20 0,01 0,45 0,02 0,01 0,00 0,01 0,00 0,03 0,00 0,12 0,11 0,23 0,70 0,23 0,21 0,04

Tetra Pack 0,02 0,07 0,13 0,04 0,08 0,35 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 0,00 0,05 0,01 0,06 0,46 0,15 0,17 0,03

Papelão 0,19 0,54 1,03 0,32 0,62 2,70 1,01 1,61 0,37 2,09 0,48 5,56 0,60 1,23 1,41 3,23 11,48 3,83 1,52 2,31

RSS 0,43 1,22 2,31 0,73 1,40 6,08 0,93 0,38 0,45 0,49 0,11 2,35 0,39 0,25 0,14 0,77 9,20 3,07 2,72 7,42

TOTAL 4,80 13,88 26,07 8,55 15,88 68,73 25,16 30,49 16,60 39,64 9,15 121 60,89 31,14 31,08 123,1 313,20 104,40 30,63 938,27 17,68

% 0,70 25,00 38,00 12,00 18,00 100 20,30 25,53 13,30 33,20 7,70 100 49,46 25,29 25,25 100

Fonte: Da pesquisa.

O mês de outubro mostra uma geração de 4,80 kg na primeira semana, 13,88 kg na segunda semana, 26,07 kg na terceira semana, 8,55 kg na quarta
semana, 15,88 kg na segunda semana, com um total de 68,73 kg/mês. Obtendo o papel toalha como o maior gerador de resíduos no mês com 24,08 kg,
plástico duro e orgânicos sendo o segundo mais gerado com 9,70 kg/mês cada, seguido de luvas com 8,55 kg/mês e resíduos de serviços da saúde com
6,08 kg/mês.
O mês de Novembro mostra uma geração de 25,16 kg na primeira semana, 30,49 kg na segunda semana, 16,60 kg na terceira semana, 39,64 kg na quarta
semana, 9,15 na segunda semana, com o total de 121,04 kg/mês de resíduos gerados no mês amostrado. Obtendo papel toalha como maior geração de
resíduos  (40,90 kg/mês), orgânico como a segundo maior geração (27,10 kg/mês), plástico duro com a quarta geração de resíduos (16,45 kg/mês) seguido
de luvas (12,99 kg/mês) e papel (7,74 kg/mês).
O mês de Dezembro mostra uma geração de 60,89 kg na primeira semana, 31,14 na segunda semana e 31,08 na terceira semana. Obtendo os resíduos
orgânicos  como o mais gerado (33,78 kg/mês), papel toalha (30,45 kg/mês) como o segundo mais gerado, plástico duro como o terceiro mais gerado
(28,44 kg/mês), luvas com o quarto lugar na geração (12,22 kg/mês), seguindo de plástico mole (7,67 kg/mês).
Dentre o material gerado pode-se destacar o resíduo orgânico e papel toalha, o material orgânico gerado esta associado  ao processo de produção de ervas
medicinais da universidade, atribuído também as análises fitopatológicas no laboratório de microbiologia. Os demais resíduos estão atribuídos ao processo
da rotina dos laboratórios através das aulas, manutenção de equipamento e outros.
O Brasil gerou 79.583.405 ton/ano de resíduos no ano de 2014, obtendo uma geração per capita de 387,63 kg/hab./ano (ABRELPE, 2014) e uma geração de
599,2 ton/munic./ano (SNIS, 2015).  Segundo Campos e Borga (2015) o município de Caçador/SC obtém uma geração de  87.910 kg/mês de resíduos
recicláveis para o sistema de coleta seletiva, possuindo uma geração per capita de 1,11 kg/hab./dia.  Almeida (2012) em um estudo de caracterização
descreve que o município de Caçador, possui uma geração per capita de 0.438 kg/hab./dia a partir de uma geração de 848,073.375 Kg/mês de resíduos
orgânicos destinados ao sistema de coleta seletiva.
O estudo apresentou uma geração de 104.25 kg compondo 33,3% de materiais passiveis de reciclagem gerados no mês amostrados, o valor agregado
desses resíduos esta sendo descartado devido o a universidade não possuir lixeiras padronizadas nos laboratórios para o descarte desses materiais,
possuindo como destinação final o sistema de coleta orgânica do município devido aos resíduos que não são passiveis de reciclagem possuir mais geração,
compondo 208,92 kg (66,7%). Estudos realizados no município de Caçador mostram que 23,95% do material que é destinado ao aterro sanitário do
município pelo sistema da coleta seletiva é passíveis de reciclagem, compondo 2.737,23 toneladas/mês (ALMEIDA, 2012; CAMPOS; BORGA, 2016). Essa
situação pode ser invertida com a implantação do Plano de Gestão de Resíduos Sólidos (SANCHES et al., 2006; SANTAELLA et al.,2014), quanto na
universidade do estudo e do município de Caçador.
O Gráfico 1. mostra os percentuais dos resíduos gerados do mês amostrado (outubro).

Gráfico 1. Percentual da geração de resíduo no mês de outubro



De acordo com o Gráfico 1. podemos observar uma geração de 7,44% de plástico mole, 14,02% de plástico duro, 0,11% de plástico, 0,29% de isopor,
14,02% de orgânico, 12,35% de luvas, 34,80% de papel toalha, 2,82% de papel, 0,11% de papel alumínio, 0,65% de metal, 0,51% de treta Pack, 3,90%
de papelão e 8,78% de resíduos de serviços da saúde (RSS) no mês de outubro.
O Gráfico 2. mostra os percentuais dos resíduos gerados do mês amostrado (novembro).

Gráfico 2. Percentual da geração de resíduo no mês de novembro

De acordo com o Gráfico 2. podemos observar uma geração de 6,23% de plástico mole, 23,10% de plástico duro, 2,14% de vidro, 0,04% de isopor, 27,44%
de orgânico, 9,92% de luvas, 0,16% de eletrônicos, 24,73% de papel toalha, 2,75% de papel, 0,01% de alumínio, 0,18% de metal, 0,05% de tetra Pack,
6,26% de papelão e 0,63% de resíduos de serviços de saúde (RSS) no mês de novembro.
O Gráfico 3. mostra os percentuais dos resíduos gerados do mês amostrado (dezembro).

Gráfico 3. Percentual da geração de resíduo no mês de dezembro



De acordo com o Gráfico 3. podemos observar que plástico mole obteve 4,24%, plástico duro obteve 13,59%, vidro obteve 1,95%, isopor obteve 0,07%, 
orgânico obteve 22,39%, luvas obteve 10,73%, eletrônicos obteve 0,20%, luvas obteve 33,79%, papel obteve 6.39%, papel alumínio obteve 0,06%, metal
obteve 0,02%, tetra Pack  obteve 0,04%,  papelão obteve 4,59% e resíduos de serviços da saúde obteve 1,94%, a partir do resíduos amostrados no mês de
dezembro.
O Gráfico 4. mostra os percentuais  dos resíduos de serviço de saúde gerado na no estudo.

Gráfico 4. Percentual da geração de resíduo de serviços da saúde nos meses amostrado

Nos meses amostrados se obteve uma geração de 9,20 kg de resíduos de resíduos de serviços da saúde, desse valor 75,21% (6,919 kg) corresponda a
resíduos biológicos e 24,79% (2,281kg) a resíduos químicos, conforme Gráfico 4.  Segundo Almeida (2012)  através de um estudo de caracterização
gravimétrica no aterro municipal do município de Caçador/SC mostra que 0,22% de 5.208,789 kg amostrados são resíduos de serviços da saúde. Portanto o
descarte irregular dos resíduos de serviço da saúde da universidade do estudo contribui para essa geração.
O descarte irregular dos resíduos de serviço de saúde na universidade  do estudo está associado à falta de conscientização ambiental voltado ao manejo de
resíduos dos alunos,  dos laboratoristas, dos monitores e dos professores, além da falta da implantação do Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da
Saúde. A gestão de resíduos em laboratórios de instituições de ensino depende da conscientização e da interação acadêmica (NEVES; SILVA; SILVA, 2016).
Essa dificuldade com o manejo do RSS esta relacionada com a falta de capacitação, orientação e estrutura das unidades geradoras (FREITAS; SILVA, 2012).
O estudo mostra que 9,20 kg  dos resíduos gerados são resíduos de serviços da saúde e os mesmo são destinados ao sistema de coleta seletiva do
município de Caçador-SC, esses resíduos por sua vez podem afetar a qualidade de vida dos catadores de resíduos  do sistema de coleta, se obtiver contado
direto com os catadores de lixo. Segundo Ribeiro, Mendes e Mattos (2016) a atividade de catador de lixo é desprotegida. A universidade não possui um
plano de gestão de resíduos essa questão auxilia no manejo inadequado dos resíduos sólidos. Segundo Freitas e Silva (2012) o gerenciamento do resíduo
ineficaz ou inexistente lava à inúmeras situações de risco, tanto para os profissionais que manipulam os resíduos, como para as demais pessoas envolvidas
com o processo de geração e principalmente para os catadores de lixo, refletindo na infecção hospitalar e também na degradação do meio ambiente.
Segundo Silva e Hoppe  (2005) o descarte irregular de resíduos de serviços da saúde, representa um grave problema sanitário, ambiental e social. Sendo
um efeito adverso definido como um risco para vida, para saúde, para o ambiente e setor econômico (BRILHANTE; CALDAS, 1999). O impacto gerado pelos
RSS esta se tornando um assunto muito discutido, métodos de biosegurança vem buscando a manutenção da saúde do trabalhador e da comunidade, bem
como a preservação do meio ambiente, quanto ao gerenciamento dos resíduos dos serviços da saúde necessita de uma visão mais ampla quando (GARCIA;
ZANETTI-RAMOS, 2004).
Segundo Ruberg et al., (2006) através de um estudo de caracterização de resíduos em uma universidade, mostra que é necessário a implantação do Plano
de Gestão de Resíduos, devido a demanda da geração de resíduos e não só pela sua classificação (Resíduos perigosos). A geração de resíduos em
laboratório de ensino e de pesquisa no Brasil é pequena,  porém sua geração necessita ser minimizada, buscando descarte e a destinação correta (JARDIM,



1998).
Instituído na Política Nacional de Resíduos Sólidos que é de obrigatoriedade todas as fontes geradoras de resíduos de serviços da saúde a implantação de um
plano de gestão de resíduos (BRASIL, 2010). Portanto, a universidade do estudo precisa implantar o Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da Saúde, não
só por ser obrigatório e sim pelas questões ambientais envolvida com o impacto ambiental com o descarte irregular dos resíduos sólidos. Segundo Campos e
Borga (2016) através de um estudo de caracterização gravimétrica em diferentes estabelecimentos privados e públicos do município de Caçador/SC que
possuem a geração de resíduos de serviço da saúde não apresentam o PGRSS e estão em desacordo com a RDC ANVISA nº 306 de 2004 que implementa a
gestão e gerenciamento dos RSS.
O gerenciamento do manejo dos resíduos de serviços da saúde é fundamental para verificar o gerenciamento bem como alcançar a ultima etapa eu
corresponde ao tratamento dos  resíduos de forma segura dentro das diretrizes ambientais exigidas (KUTZKE, 2013). Um das soluções para as questões dos
resíduos de serviços de saúde é capacitação das pessoas envolvida com a geração. A tomada de medidas no contexto da biossegurança, aliando economia
de recursos, preservação do meio ambiente, ética e responsabilidade poderão garantir mais qualidade de vida no presente e um futuro mais saudável para
as próximas gerações (GARCIA; ZANETTI-RAMOS, 2004).
Segundo Garcia e Zanetti-Ramos (2006) a falta do levantamento da geração de resíduos dificulta o acompanhamento das políticas publicas para a
administração e gerenciamento dos RSS. A implantação de um plano de gestão de resíduos de serviços da saúde facilita o trabalho de vigilância sanitária
tanto no que diz respeito ao gerenciamento de resíduos de serviços de saúde quanto do reconhecimento detalhado do status quo das condições de
capacitação para elaboração, implantação e manutenção do gerenciamento de resíduos de serviços de saúde  (ZAMONER, 2008). Questões inerentes ao
meio ambiente tornam o gerenciamento dos resíduos sólidos um processo de extrema importância na gestão pública e privada. Com isso, o PGRSS deve ser
considerado um objeto de desenvolvimento sustentável e não só como comprimento das legislações vigentes (QUISSINI et al., 2007).
O município de Caçador/SC precisa de um trabalho continuo de educação ambiental com ênfase na estruturação do programa de coleta seletiva, buscando
modificar o hábito da população referente ao descarte de resíduos sólidos (CAMPOS; BORGA, 2015), visto que o mesmo não possui o plano de gestão
integrada de resíduos sólidos o qual foi implantar as diretrizes dos resíduos sólidos de serviço de saúde (CAMPOS; BORGA, 2016).

4. Conclusão
Com o estudo, nota-se que os laboratórios da universidade necessitam de um Plano de Gestão de Resíduos de Serviços da Saúde, que busque incentivar a
redução da produção de resíduos e estabeleça programas e ações voltados a educação ambiental com ênfase na gestão dos resíduos de serviços da saúde.
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